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Por uma regulação mais 
responsável em defesa do sistema 

No ano em que a Lei 9.656/98 completa dez 

anos de vigência, convém lembrar algumas lutas 

que vimos travando nos últimos anos. Desde que 

a Agência Nacional de Saúde entrou em cena, dois 

anos após a edição da lei, temos, como dirigentes 

de entidades representativas dos prestadores de 

serviços, atuado junto à ANS. Nosso principal ob-

jetivo tem sido mostrar à Agência que o foco do seu 

trabalho tem de ser em prol da defesa do sistema 

como um todo e não somente em favor de uma de suas pontas. Desde que foi cria-

da, a ANS vem adotando ações extremamente punitivas contra as operadoras de 

planos de saúde e penalizando conseqüentemente os prestadores de serviços.

Entendemos que a regulação que vem sendo implementada é fundamental 

para a sobrevivência e organização da saúde suplementar. Porém, ela tem de ser 

feita de forma cautelosa e responsável, visando sempre ao equilíbrio do sistema 

como um todo no país.

Uma preocupação latente das entidades médicas e hospitalares tem sido com 

relação aos reajustes autorizados pela Agência, muitas vezes inferiores à infla-

ção do país e, principalmente, bem abaixo da chamada inflação médica, bastante 

diferenciada daquela registrada nos demais setores da economia. 

Os reajustes que vêm sendo permitidos pelo governo - o último foi de 5,48% - 

agravam a questão da quitação dos débitos das operadoras com a rede credencia-

da de prestadores e, num efeito dominó, levam a conseqüências desastrosas que 

ameaçam o equilíbrio e o futuro do sistema, como as glosas, as dívidas junto a 

fornecedores e com o pagamento de tributos, impactando os usuários dos planos 

e comprometendo o setor como um todo.

Torcemos para que a ANS repense o seu papel enquanto agência reguladora e procu-

re olhar para todas as pontas do sistema de forma igualitária em nome do futuro desse 

modelo no Brasil, responsável por atender nada menos do que 45 milhões de cidadãos.
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Principal evento da área médico-hospitalar do Rio 
de Janeiro será realizado entre 14 e 16 de outubro

Capa

Várias empresas já garantiram seus espaços 
para participar da edição de aniversário 
do Hospital Business, que está celebrando 

15 anos. O evento, que tem patrocínio da Amil, já 
faz parte do calendário da cidade do Rio de Janeiro 
e será realizado pela segunda vez consecutiva no 
Centro de Convenções Sul América, na Cidade No-
va, Centro. A estrutura será a mesma dos anos an-
teriores: uma feira de negócios envolvendo cerca 
de 130 empresas, aliada a um congresso científico 
focado na área de gestão hospitalar. 

Considerado uma referência para o setor no pa-
ís, o Hospital Business atrai todos os anos expo-
sitores, congressistas, palestrantes e lideranças 
do setor de vários estados. A edição 2007 contou 

Hospital Business completa 15 anos

c
a

R
o

l 
m

o
N

R
o

y

Estande da RioTak no Hospital Business 2007. A empresa estará presente novamente este ano

com 130 empre-
sas e um públi-
co de aproxima-
damente oito 
mil pessoas. O 
volume estima-
do de negócios 
realizados foi, segundo a organização, de cerca 
de R$ 6,5 milhões.

“Ao longo dos últimos 14 anos, o Hospital Busi-
ness firmou-se como uma vitrine para o lançamen-
to de produtos, equipamentos, tecnologia e serviços 
voltados à área de saúde, reunindo empresas líde-
res do segmento que apresentam na feira suas no-
vidades, soluções e tendências a preços e condições 
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Capa

competitivos”, explica Dr. Armando Amaral, presi-
dente da Associação de Hospitais e Clínicas do Rio 
de Janeiro (AHCRJ) e do Sindicato dos Hospitais e 
Estabelecimentos de Serviços de Saúde do Estado 
do Rio de Janeiro (SINDHERJ).

O público do evento é formado essencialmente 
por diretores de hospitais e operadoras de planos 
de saúde, gestores hospitalares, médicos das mais 
diversas especialidades, gerentes de compras hos-
pitalares, enfermeiros, nutricionistas, fisiotera-
peutas, empresários e membros de entidades que 
congregam a área médico-hospitalar no país. 

- São três dias de intenso networking e oportu-
nidade de atualização profissional. Trata-se de um 
excelente momento para representantes dos estabe-
lecimentos prestadores de serviços conferirem os 
últimos lançamentos das empresas fornecedoras 
de materiais e equipamentos, afirma Dr. José Car-
los Abrahão, presidente da Confederação Nacional 
de Saúde (CNS) e da Federação de Hospitais e Es-
tabelecimentos de Serviços de Saúde do Estado do 
Rio de Janeiro (FEHERJ).

um moderno centro de convenções no coração 
do Rio de Janeiro
Com capacidade para receber até seis mil pessoas, 
o novo Centro de Convenções Sul América está loca-

A operadora de planos Assim Saúde participa todos os anos 
do Hospital Business

Da esq. pra dir.: Drs. Guilherme Jaccoud (Pres. do 
Congresso), Armando Amaral (Pres. da AHCRJ e SINDHERJ) e 
José Carlos Abrahão (Pres. da CNS e FEHERJ)

A Anglomed também já confirmou participação na edição 
2008 da feira médico-hospitalar
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Capa

lizado na região central do Rio de Janeiro, próximo 
à estação Estácio do metrô e ao lado da Prefeitura 
da Cidade, com fácil acesso aos aeroportos Santos 
Dumont e Internacional Tom Jobim.

Os visitantes, expositores e congressistas têm 
acesso ao local tanto pela Av. Paulo de Frontin, no 
Rio Comprido, quanto pela Av. Presidente Vargas, 
no Centro. Para maior comodidade e conforto do 
público-visitante, o local conta ainda com um am-
plo estacionamento rotativo da Riopark.

Programação científica
Vários eventos multidisciplinares estão sendo pre-
parados para o Hospital Business 2008 em áreas 
como Gestão Hospitalar, Enfermagem, Reabilita-
ção e Fisioterapia. 

De acordo com Dr. Guilherme Jaccoud, presidente 
do congresso científico, serão seis auditórios com ca-
pacidade para 100 pessoas cada; um outro com 200 lu-
gares, além de uma sala destinada a cursos técnicos 
com capacidade para acomodar mais 80 pessoas. 

Feira de negócios
Empresas como Alban, Anglomed, ACE Revestimen-
tos, Assim Saúde, Bioxxi, Clean Ambiental, Delta Li-
fe, Dinatec, Ideal Bequem, It Quality Systems, KSS, 
MV Sistemas, Neurophoto, Plastlab, RioTak, Ravi-
clar, RDI Bender, Sib Materiais, Tecnymagem, Tecno-
arte e Wheb Informática, entre outras já garantiram 
seus estandes para a edição de 15 anos do evento. 

Segundo Josiane Oli-
veira, coordenadora da 
feira, serão dois mil me-
tros quadrados de área 
voltados exclusivamente 
aos expositores. O pre-
ço do metro quadrado da 
área livre é de R$ 300,00 
e o metro quadrado mon-
tado sai por R$ 330,00. O 
pagamento pode ser par-
celado até setembro.

O Hospital Business é 
uma realização conjun-
ta da AHCRJ, FEHERJ e 
SINDHERJ, com apoios da  
CNS, ABAH e AHERJ. O 
patrocínio é da Amil. In-

formações e inscrições pelo tel.: (21) 2532.0540 ou pelo 
email ahcrj@ahcrj.com.br. Para a aquisição de estandes, 
os tels. são (21) 2532.0016 e 7816.9802. Email: josiane@ 
hospitalbusiness.com.br

Novidades em equipamentos, produtos, serviços e 
tecnologia são apresentadas, todos os anos, na feira 
Hospital Business
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O estande das entidades realizadoras funciona como ponto de encontro para as lideranças 
da área da saúde durante os três dias de realização do evento
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PI, IAPC), que depois se uniram no 
INAMPS; e aproximadamente 40% 
da população tratada como indigen-
tes. Pessoas que em termos de saú-
de não tinham direitos adquiridos. 
Eram atendidas pelas Santas Casas 
e por outros hospitais filantrópicos. 
A Constituição trouxe a cidadania, 
porque igualou todos perante os di-
reitos à saúde. Esse foi um grande 
avanço que permitiu novas atribui-
ções para o Ministério da Saúde, que 
até então só cuidava das endemias e 
vacinas, não fazendo nada em ter-
mos de assistência médica propria-
mente dita. As atribuições do MS fo-
ram crescendo e criou-se em 1998 o 
Sistema Único de Saúde.

Hospital Rio: o que o SuS represen-
tou de evolução para a população na área da saúde?
Rafael Guerra: O SUS é hoje o maior projeto de refor-
ma do estado brasileiro, a melhor e mais avançada 
proposta de pacto federativo entre os Três Poderes 
(União, Estados e Municípios). Aos poucos, foram se 
definindo as atribuições de cada nível de governo. 
Houve também avanços no processo de descentra-
lização, porque neste país, de dimensões continen-
tais, é impossível administrar a saúde, do Oiapoque 
ao Chuí, daqui de Brasília. Essa descentralização é 
fundamental e avançou também em termos da mu-
nicipalização. Houve transferência de responsabili-
dades para estados e municípios, um processo por 
vezes um pouco atropelado, porque a grande fonte de 
financiamento era - e continua sendo - federal, prin-
cipalmente no governo atual, em que aumentaram 
muito as contribuições - que ficam com o governo fe-
deral - e não os impostos, que são repartidos entre 

Oano de 2008 é de funda-
mental importância para 
a área da saúde no Brasil, 

pois celebra os 20 anos de criação 
do Sistema Único de Saúde e os 
dez anos da Lei 9.656, que regula-
mentou o setor suplementar e le-
vou à criação da Agência Nacional 
de Saúde. O SUS e o advento da Lei 
9.656 foram dois marcos para o se-
tor. Muitos foram os avanços obti-
dos desde então, mas, em contra-
partida, ainda há muito por fazer.

Em entrevista à Hospital Rio, 
o deputado federal Rafael Guerra 
(PSDB-MG), presidente da Frente 
Parlamentar da Saúde, enumera as 
conquistas trazidas pelo SUS; fala 
dos graves problemas ainda exis-
tentes, como a falta de financia-
mento e a má gestão dos serviços públicos; e apon-
ta caminhos para um futuro melhor. Um futuro que 
garanta melhor acesso da população aos serviços de 
saúde e maiores recursos para a área.

Hospital Rio: como o Sr. avalia o cenário atual da 
saúde no Brasil?
Rafael Guerra: A saúde no Brasil obteve muitos avan-
ços nos últimos anos. Desde a aprovação da Consti-
tuinte, criou-se um sistema público gratuito, com 
integralidade e equidade, uma proposta ambiciosa, 
que representou um grande avanço. Até a aprova-
ção da Constituição, o Brasil tinha três categorias 
de pessoas em relação à saúde: aqueles com acesso 
à saúde privada (ou com o próprio custeio ou atra-
vés dos planos e seguros de saúde), que estavam nu-
ma regulamentação ainda muito incipiente; aqueles 
que dependiam dos chamados IAPs (IAPETEC, IA-

Rafael Guerra fala sobre o 
cenário atual da saúde no Brasil 
Presidente da Frente Parlamentar da Saúde no congresso Nacional aponta 
os avanços e retrocessos do Sistema Único de Saúde

Rafael Guerra: terceiro mandato 
no comando da Frente Parlamentar 
da Saúde, em Brasília
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Entrevista

estados e municípios. Isso aumentou ainda mais o 
poder central, transferindo as atribuições, enquanto 
as transferências financeiras ficam na dependência 
da vontade política dos governantes de plantão. 
Trata-se de um país com realidades muito diferen-
tes. São mais de cinco mil municípios, com cidades 
de três mil a 15 milhões de habitantes. Acrescenta-se 
a isso o fato de a saúde precisar, para conseguir bons 
resultados, de uma escala de produção. Os procedi-
mentos precisam ser feitos numa escala que os torne 
economicamente viáveis. Não me refiro somente aos 
equipamentos, mas às estruturas à disposição da 
saúde. Não temos como ter em cada município brasi-
leiro uma estrutura completa para a saúde pública, 
com atendimentos primários, secundários e terciá-
rios; transplantes, CTIs, hemodiálises, tomografias, 
enfim, todos os procedimentos mais sofisticados.  

Hospital Rio: Nessas duas décadas de SuS, quais os 
principais avanços obtidos?
Rafael Guerra: O Brasil erradicou a paralisia in-
fantil, praticamente erradicou o sarampo, obteve 
grandes avanços no controle da Doença de Chagas, 
experimentou melhorias também na assistência 
materno-infantil, na assistência ao parto e na pré-
natal. Muitas conquistas foram alcançadas, ainda 
que com essas dificuldades de escala na produção 
de serviços. Foi por isso que fizemos uma proposta 
para viabilizar a municipalização através da criação 
dos consórcios de saúde, que permitem a associação 
de municípios de uma mesma micro região a fim de 
criarmos um serviço micro regional de saúde, que 
possa atender de 150 a 300 mil pessoas. Assim, é pos-
sível ampliar a oferta de serviços. Os consórcios vêm 
aos poucos se implantando no Brasil. São uma ferra-
menta para a municipalização. A parceria de alguns 
municípios gera melhores resultados. 

Hospital Rio: o que emperra o SuS hoje?
Rafael Guerra: Os avanços foram importantes, mas 
surgem naturalmente as dificuldades. Uma propos-
ta tão ambiciosa de implantar uma saúde universal, 
igualitária, gratuita, com integralidade e eqüidade 
para todo cidadão brasileiro é um processo que tem 
de ir avançando gradualmente. Toda vez que se perde 
o princípio da reforma do estado, se perde a visão de 
que as políticas de saúde não são políticas de gover-
no; são de estado, não devendo, portanto, depender do 

governante de plantão. Aí aparece o aparelhamento, 
a nomeação de pessoas com critérios mais políticos 
do que técnicos, as perdas e os desvios de recursos, o 
desperdício. Esta é uma luta que devemos continuar 
travando para que a saúde seja tratada como um pro-
jeto de estado e não de governo. Muitas conquistas 
vêm se perdendo justamente pela ausência de uma 
sequência nas políticas públicas. Estamos assistin-
do, por exemplo, ao retorno da hanseníase, uma en-
demia que vem crescendo no país. O mesmo ocorre 
com a tuberculose, além da volta de doenças epidê-
micas como a dengue, a malária, a leishmaniose...  

Hospital Rio: Quais são então os principais garga-
los do SuS atualmente?
Rafael Guerra: Financiamento e gestão. Hoje se gas-
ta em torno de 7% do PIB nacional com saúde. Por-
tanto, trata-se de um setor importante que deveria 
ser mais respeitado. Como pode num sistema ambi-
cioso como o SUS, que propõe saúde universal e gra-
tuita para todos, o setor público só contribuir com 
a metade desse recurso?  É muito pouco! Para uma 
proposta como é a do SUS, tínhamos que ter, no mí-
nimo, 70% da saúde financiada pelo setor público. O 
governo federal arrecada 70% dos impostos e con-
tribuições e contribui apenas com 50% do dinheiro 
público para a saúde, enquanto estados e municípios 
ficam com 30% do bolo e contribuem também com 
50%. Temos uma distribuição injusta, que precisa 
ser corrigida agora, através da regulamentação da 
Emenda Constitucional 29, que visa a aumentar os 
recursos da saúde às custas de um maior compro-
misso da União com a saúde, fazendo com que a par-
ticipação da União corresponda às suas receitas.

Deputado: “Muitas conquistas vêm se perdendo devido à 
ausência de seqüência nas políticas públicas”
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Hospital Rio: E o advento da lei 9.656... Que melho-
rias ou retrocessos trouxe para o setor suplementar?
Rafael Guerra: A Lei 9.656 veio tentar exatamente 
criar uma regulamentação na área da saúde suple-
mentar. Temos convivido com um conceito a meu ver 
equivocado. A Constituição diz que a saúde é um di-
reito de todos, universal, e que o sistema suplemen-
tar pode conviver ao lado do sistema público de saú-
de. No entanto, de um tempo para cá, exatamente 
com a retração do investimento em saúde pública, 
vem se tentando cobrir a deficiência do sistema pú-
blico através do suplementar. Observa-se então que 
o sistema de saúde suplementar começa a deixar de 
ser suplementar para se tornar imprescindível para 
uma parcela cada vez maior da população. As defi-
ciências do SUS têm empurrado para a saúde suple-
mentar um número crescente de brasileiros, cerca de 
45 milhões de pessoas, ou seja, 25% da população. E 
o governo, quando trata de regulamentar a saúde su-
plementar, através da Lei 9.656, da ANS e de outras 
medidas, tenta fazer com que, cada vez mais, a saúde 
suplementar aumente a sua cobertura de atendimen-
to à saúde com menores custos. Esta é uma equação 
que nunca vai fechar. Melhor cobertura gastando 
menos para que mais brasileiros entrem na saúde 
suplementar e desafoguem o SUS. O que os gover-
nos têm de fazer é cuidar da saúde pública, investir 
mais, melhorar a gestão. A saúde suplementar preci-
sa ser de fato suplementar, de livre arbítrio do cida-
dão. Quem quer um atendimento a tempo e a hora, 
sem filas e sem esperas recorre à saúde suplementar. 
Não podemos querer que a saúde suplementar se sub-
meta às normas do serviço público, que se organize 

de forma a suprir suas falhas. É preciso corrigir as 
falhas do serviço público e enxergar a saúde suple-
mentar como um plus para quem quiser e puder re-
correr a ela.
A ANS está procurando seguir essa linha: melhor aten-
dimento pelo menor custo. Essa equação vai trazer ca-
da vez mais conflitos entre usuários, prestadores e pla-
nos de saúde. Cabe à ANS fiscalizar o mercado para que 
os direitos sejam respeitados e todos os atores partici-
pantes cumpram as regras do jogo, mas essas regras 
não podem ser para tapar os buracos do SUS.  

Hospital Rio: como tem sido o trabalho da Frente 
Parlamentar da Saúde neste sentido?
Rafael Guerra: A Frente é uma entidade apartidá-
ria, com representantes de todos os partidos da Câ-
mara dos Deputados e do Senado. Temos 270 mem-
bros filiados e buscado sempre o consenso. Porém, 
numa entidade apartidária e com representantes de 
todos os setores, é difícil construir um consenso so-
bre, por exemplo, células tronco, aborto e a própria 
questão da saúde suplementar. Já no que se refere à 
luta pela melhoria do financiamento da saúde, nós 
temos unanimidade de todos os partidos. Natural-
mente que os parlamentares da base do governo 
são mais pressionados, o que acaba estabelecendo 
uma dualidade na consciência de cada um. Ou ele 
vai votar com a saúde ou vai votar com o governo 
e aí, naturalmente, o governo tem mais força. Essa 
é uma luta que temos de travar permanentemente. 
Nós só podemos vencê-la com a mobilização da so-
ciedade civil organizada. O parlamentar que é da 
base do governo tem de sentir a pressão da socieda-
de para que possa, inclusive, fazer pressão dentro 
do governo. Nosso trabalho tem sido nesse sentido 
de agregar, de conquistar aliados, não só dentro da 
Casa, mas junto à sociedade. Temos chamado todas 
as entidades representativas da saúde e mostrado 
que estamos todos no mesmo barco. O subfinancia-
mento afeta o hospital, a indústria de equipamen-
tos e a de medicamentos. Afeta a inovação cientí-
fica e tecnológica, as universidades. Qualquer luta 
que tivermos de travar em defesa da universidade 
de qualidade deve ter a solidariedade de todo o se-
tor, porque envolve a pesquisa, a inovação e a quali-
dade do serviço prestado ao cidadão. Esse é o traba-
lho que temos feito e, felizmente, temos encontrado 
ressonância no segmento.  

Segundo o parlamentar, não se pode querer que o sistema 
suplementar se submeta às normas do serviço público e que 
se organize de forma a suprir suas falhas

Entrevista
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A Hospitalar - Feira 
Internacional de 
Produtos, Equi-

pamentos, Serviços e Tec-
nologia para Hospitais, 
Laboratórios, Farmácias, 
Clínicas e Consultórios 
chega à sua 15 ª edição 
renovada e ainda maior. 
Com 20% de crescimento 
e uma nova configuração 
do seu parque de exposi-
ções, o evento deste ano 
realiza-se de 10 a 13 de ju-
nho, no Expo Center Nor-
te, em São Paulo.

Pelo seu caráter mul-
tisetorial, a feira reúne 
as principais empresas 
brasileiras e internacionais fornecedoras do setor 
médico-hospitalar de todos os segmentos. Com a 
ampliação da área de exposição para 75 mil metros 
quadrados, a Hospitalar 2008 terá um destaque ain-
da maior para a setorização. 

Segundo Waleska Santos, presidente da feira, essa 
nova configuração atende às necessidades de exposi-
tores e também visitantes. “O crescimento expressi-
vo demonstrado em cada edição e a diversidade de 
áreas contempladas pela feira nos levou a investir 
nessa renovação, concentrando as empresas do mes-
mo segmento de atuação em um espaço único. Com 
isso, nosso objetivo é agilizar o contato entre expo-
sitores e compradores, contribuindo para tornar o 
evento cada vez mais eficiente como instrumento de 
negócios e relacionamento profissional”, explica. 

Eventos

Hospitalar 2008 terá 1.100 
expositores e espera atrair  
76 mil visitas profissionais

Esse destaque para a setorização também fortale-
ce a aposta da Hospitalar em seus eventos simultâ-
neos, que já há algumas edições vêm ganhando aten-
ção especial e o status de “feira dentro da feira”. São 
eles: Diagnóstica - Feira Internacional de Produtos, 
Equipamentos e Serviços para Análises Clínicas e 
Patologia; OdontoBrasil - Feira Internacional de Pro-
dutos, Equipamentos, Serviços e Tecnologia para 
Odontologia; Hospfarma - Feira Internacional de 
Produtos para Farmácias Hospitalares e Drogarias 
e Reabilitação - Feira de Tecnologia e Assistência.

1.100 expositores e expressiva participação in-
ternacional
Reconhecida como o mais importante ponto de encon-
tro do setor de saúde mundial no primeiro semestre 

maior feira de saúde da américa latina e segunda do setor no mundo, 
a Hospitalar movimentará São Paulo de 10 a 13 de junho

Segundo a organização do evento, cerca de 76 mil pessoas deverão passar pelo Expo Center 
Norte este ano durante os quatro dias de realização da  Hospitalar
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Eventos

do ano, a Hospitalar 2008 
conta com 1.100 exposi-
tores, provenientes de 30 
países, apresentando os 
lançamentos das maiores 
empresas fornecedoras de 
produtos e serviços para a 
área médica. 

Ao reunir gestores 
hospitalares, empresá-
rios e industriais do se-
tor, dirigentes de insti-
tuições representativas, 
compradores nacionais 
e estrangeiros, médicos 
e demais profissionais 
de saúde, a previsão dos 
organizadores da fei-
ra é atingir a marca de 
76 mil visitas profissio-
nais em seus quatro dias 
de realização. “Os visi-
tantes encontram anu-
almente na Hospitalar 
alternativas de quali-
dade, preços e serviços. 
Administradores e com-
pradores de estabeleci-
mentos de saúde aguar-
dam a Hospitalar para 
conhecer as novidades, 
comparar produtos e decidir as compras para suas 
unidades”, ressalta Waleska Santos. 

Na edição de 2007, a feira contou com a partici-
pação 302 empresas estrangeiras expositoras dos 
seguintes países: Argentina, Austrália, Alemanha, 
África do Sul, Brasil, Canadá, Chile, China, Colômbia, 
Coréia do Sul, Dinamarca, Egito, Espanha, Estados 
Unidos, França, Holanda, Inglaterra, Índia, Israel, 
Itália, Japão, Malásia, Paquistão, Polônia, República 
Checa, Rússia, Suíça, Taiwan, Turquia e Uruguai

Tamanha diversidade atrai também a participa-
ção de compradores de todo o mundo. Na edição pas-
sada, foram 2.335 visitas estrangeiras, de 61 países.

clasSaúde 2008
Paralelamente à feira de produtos, equipamentos e 
serviços, acontece o ClasSaúde, que este ano compre-
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ende quatro congressos e uma jornada, com foco em 
gerenciamento e otimização dos recursos financeiros 
e humanos nos estabelecimentos de serviços de saú-
de. São eles: 13° Congresso Latino-americano de Servi-
ços de Saúde, 5ª Jornada de Aspectos Legais para Ges-
tores e Advogados da Saúde, 3° Congresso Brasileiro 
de Gestão em Clínicas de Serviços de Saúde, 2° Con-
gresso Brasileiro de Gestão em Laboratórios Clínicos 
e 1° Congresso Brasileiro de Tecnologias da Informa-
ção e Comunicação em Saúde - TCIs (eHealth). 

Os eventos do ClasSaúde 2008 são promovidos pe-
la Confederação Nacional de Saúde (CNS), Federação 
Nacional dos Estabelecimentos de Serviços de Saú-
de (FENAESS), Sindicato dos Hospitais, Clínicas e 
Laboratórios do Estado de São Paulo (SINDHOSP), 
Sociedade Brasileira de Patologia Clínica/Medicina 
Laboratorial (SBPC/ML) e Hospitalar. 

As maiores empresas fornecedoras da área médico-hospitalar apresentam na feira seus 
lançamentos para os estabelecimentos de saúde
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não podem ser unilateralmente alterados por nenhu-
ma das partes. Esse direito também não é facultado 
à ANS ou ao próprio Estado, uma vez que isso consti-
tuiria uma ingerência indevida no contrato celebrado 
entre as partes. Dessa forma, a retroatividade previs-
ta na Resolução viola as garantias constitucionais ao 
direito adquirido, o ato jurídico perfeito, bem como o 

princípio do “pacta sunt servanda” 
(o contrato faz lei entre as partes) e 
a própria liberdade contratual (art. 
421 do Código Civil).

Não se pode admitir a violação 
de garantias constitucionais, de 
princípios e da legislação em vi-
gor por uma resolução da ANS que, 
pretensamente, asseguraria mais 
direitos ao consumidor. A norma 
deveria valer apenas para os con-
tratos firmados a partir do início 
da sua vigência (02/04/2008), evi-
tando-se a retroatividade e o dese-
quilíbrio econômico.

Segundo a Resolução nº. 167/08 
da ANS, a ampliação das cobertu-
ras não pode implicar em repasse 
de custos aos consumidores. Isso 
certamente acarreta problemas 

de ordem econômica para as empresas e causa um 
grande desequilíbrio financeiro no setor. Os con-
tratos que seguirem as novas normas devem, sim, 
ter seus preços reajustados para suportar o aumen-
to dos custos. Não podemos esquecer que existem 
pessoas que trabalham no setor e dependem dessa 
verba para o pagamento de seus salários. O corre-
to seria a validade do novo rol da ANS aos contra-
tos firmados a partir de 02/04/2008, facultando 
aos anteriores a possibilidade de aderir ao novo rol, 
mediante a devida contraprestação pecuniária. As-
sim, seria evitada a retroatividade e o desequilibro 
contratual, facultando ao consumidor aderir aos 
novos procedimentos, arcando com o pagamento, 
ou continuar com os procedimentos anteriormente 
estabelecidos sem custos adicionais.

Desde o último dia 2 de abril, quando entrou 
em vigor a Resolução n° 167/08, da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS), as 

operadoras de planos de saúde estão em sinal de aler-
ta. A nova regra garante para cerca de 26 milhões de 
brasileiros vários novos procedimentos que antes 
não tinham cobertura obrigatória dos planos.

As medidas adicionais agora 
determinadas pela ANS, que apa-
rentemente beneficiam os consu-
midores, apontam para um prejuí-
zo ainda maior no futuro: poderão 
acarretar até mesmo o encerramen-
to das atividades de várias operado-
ras existentes no mercado. De nada 
adianta ter direito a diversos novos 
procedimentos se o plano a que o 
consumidor encontra-se vinculado 
deixar de existir.

A possível crise que podem en-
frentar as operadoras de planos 
de saúde em conseqüência da refe-
rida Resolução não é pelo simples 
fato de ela ampliar o rol de proce-
dimentos, até porque muitos de-
les estavam sendo garantidos pela 
Justiça em decisões particulares. 
O problema se dá no desequilíbrio financeiro dos 
contratos gerados pela violação de direitos funda-
mentais dessas empresas, especialmente a retroa-
tividade de sua abrangência e a impossibilidade de 
reajuste de preço.

Em seu artigo 1º, a Resolução determina que suas 
normas abranjam, inclusive, os contratos firmados a 
partir de janeiro de 1999 e aqueles adaptados confor-
me a Lei 9656/98. Essa retroatividade de que é dota-
da já desrespeita o ato jurídico perfeito e o direito ad-
quirido, que são constitucionalmente assegurados. 
A Agência Nacional de Saúde tem o direito de regu-
lamentar o rol de serviços oferecidos pelos planos de 
saúde, mas não pode determinar a retroatividade.

O artigo 5º, XXXVI, garante o direito adquirido e o 
ato jurídico perfeito. Os contratos, uma vez firmados, 

Planos de saúde em sinal de alerta
* Regina Vendeiro

Para Regina Vendeiro, a nova 
Resolução irá causar grande 
desequilíbrio financeiro no setor

jurídico
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jurídico

* Regina Vendeiro é advogada da área empresarial e cível 
do escritório Innocenti Advogados Associados  

(regina.vendeiro@innocenti.com.br)

A impossibilidade de repasse de custos ao consu-
midor não só ameaça a saúde financeira dos planos 
oferecidos no mercado. Também viola o equilíbrio 
contratual, assegurado 
no direito brasileiro - tan-
to que é permitida a re-
solução por onerosidade 
excessiva, consoante o 
disposto no artigo 478 do 
Código Civil. Ora, como 
admitir que tal regra seja 
válida para todos exceto 
para as empresas opera-
doras de planos de saúde? 
Qualquer que seja a natu-
reza da empresa, ela deve ser tratada igualmente a to-
das as outras, com os mesmos direitos e obrigações, 
sob pena de violar-se também o princípio constitucio-
nal da isonomia.

A Constituição Federal em seu artigo 196 dispõe 
que a saúde é dever do Estado; entretanto, todos sa-
bemos que essa norma constitucional, por vezes, 

Av. Rio Branco, 257 - salas 1506 / 1515     Centro - Rio de Janeiro / RJ   CEP: 20040-009
Tel.: (21) 2544-0877   Fax: (21) 2240-1746

e-mail: sindherj@sindherj.com.br     www.sindherj.com.br

Força, união e ação 
para o progresso da Saúde
Força, união e ação 
para o progresso da Saúde

Assessoria jurídica
Calendário Anual de cursos e eventos
Banco de Empregos
Pesquisa salarial
Pesquisa de preços e materiais

Representação política nos 
Conselhos Estadual e Municipal de Saúde 
Representação da categoria patronal nas 
negociações coletivas junto 
ao Tribunal Regional do Trabalho.
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é desconsiderada. Porém, em relação às empresas 
particulares que atuam na área da saúde, não há 
benevolência, muito pelo contrário, na ânsia de ga-

rantir os direitos dos 
consumidores, são vio-
lados outros direitos de 
igual ou superior im-
portância.

De qualquer modo, 
não se pode admitir a 
violação aos preceitos 
legais e constitucionais 
em virtude do alegado 
privilégio ao direito do 
consumidor. O consu-

midor deve sim ser tutelado, deve gozar de todos os 
direitos e proteções legais, mas isto não pode repre-
sentar uma violação ao Estado de Direito.

“A ANS tem o direito de regulamentar o rol 

de serviços oferecidos pelos planos, mas 

não pode determinar a retroatividade. A Re-

solução 167/08 viola as garantias constitu-

cionais ao direito adquirido, o ato jurídico 

perfeito e a própria liberdade contratual.”
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Cursos programados para junho e julho/2008

Cursos

2/06
TéCNICAS DE GERENCIAMENTo E  

HuMANIzAção PARA ENFERMEIRoS 

instrutor: Kleber assis – RJ

Horário: 9h às 17h

9/06
MoTIVAção, PRoDuTIVIDADE E EFICáCIA No TRABAlHo 

instrutora: Déborah Gomes - RJ / Fat Faturamento

Horário: 9h às 17h

11 e 13/06
FATuRAMENTo HoSPITAlAR BáSICo DE FATuRAS  

AMBulAToRIAIS DE EMERGêNCIAS 

instrutora: Rosângela monteiro - RJ / Fat Faturamento

Horário: 9h às 17h

18 e 20/06
FATuRAMENTo HoSPITAlAR BáSICo DAS CoNTAS  

HoSPITAlARES DE INTERNAção ClíNICA, CIRúRGICA  

E uTI 

instrutora: Rosângela monteiro - RJ / Fat Faturamento

Horário: 9h às 17h

23 e 25/06
TREINAMENTo E DESENVolVIMENTo  

DE CoMPETêNCIAS

instrutor: césar Pinheiro - RJ

Horário: 9h às 17h

O Departamento de Recursos Humanos do SINDHERJ divulga sua grade de cursos para os meses de 
junho e julho. Todos os treinamentos serão realizados no auditório da própria entidade, situado à Av. 
Rio Branco, 257 / 15º andar, Cinelândia, Centro - RJ. Os interessados devem ligar para (21) 2544.0877. 

Funcionários de estabelecimentos de saúde associados têm desconto. Confira a programação abaixo.

27/06
QuAlIFICAção EM ESTRATéGIA oPERACIoNAl  

PARA PRoFISSIoNAIS QuE ATuAM CoM oPMES

instrutora: maria Helena ventura - Sc

Horário: 9h às 18h

4/07
HEMoDINâMICA

instrutor: andré alves catapreta - RJ

Horário: 9h às 17h

7/07
CoNTRAToS DE ASSISTêNCIA à SAúDE

instrutor: Dr. luiz Fernando moreira - DF

Horário: 9h às 17h

11/07
CBHPM / 3ª E 4ª EDIção

instrutora: Rosângela monteiro - RJ / Fat Faturamento

Horário: 9h às 17h

16 e 18/07
GERêNCIA DE FATuRAMENTo HoSPITAlAR 

instrutora: Rosângela monteiro - RJ / Fat Faturamento

Horário: 9h às 17h

25/07
GloSAS - PREVENção E RECuPERAção DAS  

FATuRAS HoSPITAlARES 

instrutora: Rosângela monteiro - RJ / Fat Faturamento

Horário: 9h às 17h

21 e 23/07
PRáTICAS DE HIGIENE DE RESíDuoS EM SERVIçoS DE SAúDE 

instrutora: carla assad - RJ

Horário: 9h às 17h

28 e 30/07
GESTão DE CARREIRA PoR CoMPETêNCIA 

instrutor: césar Pinheiro - RJ

Horário: 9h às 17h

Profissionais de saúde reunidos durante um dos 
treinamentos realizados em 2007 no auditório do SINDHERJ
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40 anos

Encontro de Hospitais 
do Estado do Rio de Janeiro 16°

24 a 26 de abril de 2009

Sol, Saúde e lazer 
nos 40 anos da  AHERJ

Sol, Saúde e lazer 
nos 40 anos da  AHERJ

Participe desse evento especial. 
Reserve a  cota de patrocínio para sua empresa. 

Tel.: 21 2203-1343   
www.aherj.com.br 

Organização: Patrocínio: Organização:

Tel.: 21 2567 5008 
news@newson.com.br 
www.newson.com.br



RealizaçãoPatrocínio Apoio

Ao longo de seus 14 anos de realização, o Hospital Business firmou-se como uma 
verdadeira vitrine para o lançamento de produtos, equipamentos, tecnologia e 
serviços voltados para o segmento médico-hospitalar, tendo como expositores 
empresas líderes do setor saúde, que apresentam na feira suas novidades a preços e 
condições competitivos.

O evento, que acontece de 14 a 16 de outubro, já faz parte do calendário oficial da 
Cidade do Rio de Janeiro e é considerado também uma referência no país, atraindo 
todos os anos empresas expositoras, palestrantes, lideranças do segmento e 
congressistas de vários estados.

14, 15 e 16 de outubro


